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PARA 11 HISTORIA

DºOVAB

Quantias, que

desaparece.-

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou:

Dos canudos da sr.'

camera.... . . ..

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1886.........

- Valor de pinheiros

levados gratuita—

., tamente da Estru-

—mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi—

ce-presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

firinaçõesd 'um an-

tigo correspondeu

to d'esta Villa pa—

ra O Jornal de

Estarreja. . .. . .

De multa recebida do

Antonio Borges

d'Almeida, do

Vallega. . . ....

288192

903000

40855770

8003000

 

135295262

Summa e segue por-

que tudo ha—de vir a lu—

me.

mummmmeemnw—

01.1“. 18 DE AGOSTO DE 1888
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ANNIVERSARIO

Este jornal entra hoje no

sexto anno da sua pnhliração.

Na sua modesta e obscura exis-

tencia tem tentado seguir sem-

pre a linha da verdade e da jus-

tiça, quer combatendo os erros

e os abnzos, quer prestando o

seu fraco appoio a tudo que se

faça em bem do concelho e do

pai:. Ao começar o novo anno.

não se sente desanimado; pelo

contrario, sente—se cada vez mais

forte para a Iucta pelos verda-

deiros prinripios.

 

   

   

  

 

    

 

  

   

|nevolencia de todos os Ex.“

assignautes o collegas. & quem

cumprimenta e agradece todas

as“ deferencias.

“ 's; . “:..;t,

Wªma.—_.

a LEI
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RECRUTAMENTO

 

pletamente.

jo, mas o principio fundameu

tal, mais importante emais avan-

çado, o do serviço pessoal e obri-

gatorio. quer-nos parecer que

ha.-de ficar. Esta hoje aceito em

quasi todos os paizes: na Hes—

panha. França, Allemanha, Aus-

tria-Hungria, Italia. Russia. Tur-

quia etc.; esses paizes teem cou-

servado a obrigação "isssoal do

serviço em todas as relormas

posteriores ao seu estabeleci-

mento; e so nós, agora que de-

mos um passo tão importante,

e que nos collocamos ao lado

das nações civilisadas, havia—

mos de voltar atraz?

às necessidades publicas. N'es-

te ponto e digno de louvor o

ministerio progressista, porque

arrastou com a repugnaneia do

povo pelo serviço militar, ser—

viço alias honroso; poz do par-

te qualquer antipatbia que lhe

acarretasse esta medida. e nos

collocou a pardos paizes adean-

tados. Pois apezar dos ati-run-

jos, a que os governos tenham

de atten-ler. estamos crentes de

que nenhum revogará aquelle

principio. seja qual fôr o parti-

do que succedaao actual minis—

terio. Este principio estabelece

a nei-feita egualdade perante a

lei, e esta é a maxima perfei-

ção. Foi uma das gloriosas con—

quistas de 1789, admittida pe—

la nossa lei fundamental. Essa.

egualdadc consiste em terem to-

dos os mesmos direitos e as

mesmas obrigações, sem se at-

tender a outra superioridade

Para isso conta com a be- i que não sejam as dos talentos

;? Heáaaçãor

Não obstantes as affirma-

ções do orgão, nos dois ultimos

numeros, é para nós ponto de

fé que a actual lei de recruta-

mento não será revogada com-

Pode ser modificado um pon-

to ou outro, quer por aperfei-

çoamento de serviço quer por

necessidade de qualquer arran-

Chamar—se-bia a isso pro-

gresso do caranguejo. Sabemos

que os governos attendem as

vezes mais as couvenioncias das

facções que representam, do que

  

  

  

                      

  

   

  

  

de caloiros hisonhos e novatos

pelludos. Mas na pratica, pon-

do de parte um ou outro cazo

em que a lei por conveniencia

de serviço publico tenhade tra-

tar desegualmente alguns cida-

dãos, o que é pura excepção. a

regra geral e que egualdade é...

egualdade. Aquella definição.

pois, em these, é inadmissível.

Na lei do recrutamento, a

permittir-se tal «igual/tudo, co—

me a define o orgão, tinha de

admitt-ir—se um systema de re-

crutamento para cada condição,

para cada temperamento, para

cada estado. isto é impossivel,

nunca se fez, nem mesmo no

tempo das remissões, que tanto

o orgão defende, pois que ellas

foram estabelecidas ogualmentc

para todos, sem attenção a con-

sa alguma.

Essa lei nunca fez distinc-

ções, como a actual tambem as

não faz. Se aquella definição se

realizasse, se se traduzissc em

lei positiva, e sem attendermos

agora ao temperamento, que dei-

xamos á tahella das lesões, e ao

estado, que não pode ser impe—

dimento ao serviço. devia legis-

lar-se assim:—o que fórde con-

dição abastada. livre—se por uma

insignificaneia pecuniaria; o que

fºr de condição pohre. vá ser—

vir o Estado; quer dizer : —- o

que tem meios, aquelle que po-

de viver na opulenria e pagara

quem lhe preste todos os servi-

ços, entre no cofre publico com

uma quantiaeosta quite; aquel-

le que prerisa de trabalhar-des-

de pela manhã até %. ttnutn pa—

ra se sustentar. que rega a ter—

ra com o seu suor para lhe ar-

rancar um pão, abandone tudo.

desampare seus velhos paes o

và servir. E' isto admissível?

não. A definição não pode ad-

mittir-se. 0 proprio Fontes a

não aceitou porque estabeleceu

as remissões «igualmente para

todos. 'Mas esta lei (das remis-

sões) dava na pratica os terri-

veis inrmivenientes jà apponta-

dos:—o rico ficava em casa sem

sacrificio, o pobre soffria todoo

pezo do serviço. O resu'tado era

que o povo olhava o serviço mi-

i
l

i

'

.,. ,

stitucional. Tudo o que não fer

assim é umorivilegio e isso não

_se admitte. Diz-nosloorgdo que,

a egualdade maxima perante a

lei está precisamente na dese—

gualdade com que são tratados

os indivíduos segundo as suas

condições, o seu temperamento

e o seu estado. Esta definição

trav. logo o subscripto— egual—

dade consiste na desegualdade.

E' filha da metaphisica que se

ensina pelas escholas, tormento

  

    

  

  

         

  

 

   

   

    

  

   

  

   

Repetição. . ..

tinuamos a chamar-lhe assim)

não um imposto. estabelecido

para todos, mas uma persegui-

ção, um vexame aos pobres.

Qual o remedio? era estabelecer

o serviço pessoal e obrigatorio,

sem distinrções, sem privilegios

e sem outras considerações que

não fossem as de ordem publi-

ca. E o povo, que agora ve sith-

metter-se aoimposto. pela mes-

ma forma, o rico e o pobre. o

de classe elevada e o do clas—e

inferior, o filho do influente 'no

litico e o d'aqniªlle que fli'ti't vo-

to tem, ha-de perder o to "'à'Jí

pelo serviço :niltaiye reusnl-w

ral—o couto um enc-trigo que pe

za sobre todos os rita iii-is o

não só sobre os desprotegidos

da fortuna. A isto, que mutatiº-

ramos um bem e um beneficio.

continuamos a chamar egualda—

de perante alei, embora respei-

temos todas as opiniões. O ser—

vice, pois, pessoal e obrigatorio

é um systema racional e, por

isso, aceitavel.

 

Temos para nós a descon-

fiança de que o articulista do

m—gão nunra leu a lei do recru-

tamento; d'esta opinião é a Pro-

víncia. Escreve muitas palavras

e acaba por dizer que por qual-

quer lado que encare a lei do

recrutamento. ella se "ir apre-

senta como uma eouza injusta,

inutil e. barbara.

Mas a respeito dos taes la-

dos e dos motivos. .

vra.

Bem diz o rifz'io—que () ca—

lado é o melhor.

WºW,," -

Exames me-

dicos

 

E' este o titulo com que. o ar—

gão veiu (:Xpoetíliiml' um amontoa-

do de i'alumniss. Não nos surpre-

hende ao servir-se de processos |

velhos, rancosos e estufado-; ji;

por muitas vezes os tentou sem '

resultado. 1). ixal o ter mais uma

vez uma 'iosillusãot filo-=, “Hªt—Iii! rita

viemos para a ieipre isa :".ti'ar .,.»-

exainOs nie-fieis tortas sr» s:” lª'.-

mingne da Fm .V.-fill Soarºir: 3. .:«a

não viemos p.;ªdizir 1:13 ,. ;; trio ,

;issvínluªis—i ii no; 2.5. :. » nr. ?

gf'zo chama raw-arme —;

Gitíttpt'arin ;Mf i.l'.'/.º:.lf“.— uni l'rla

para ser, nt) prlnntpui itu sua -';li'- *

reira, o instrumento de uma vin-

gança inivoravel e de uma perse-

guição torpe; cavalheiro tal, que o

proprio dono, que fez a eneommen—

da, () repudiou depois. Ora virada l

 

rxt" cºli.-fira: —

   

 

feira:: a :::: |B: ANNO
Os srs. assiguantes teem o desconto de 25 ']..

  

  

 

e virtudes, comodízàcarta con- ! iitar cada vez com mais horror. ' nãº ViP-mºs dar ªºpllbliºº º Cºlli—

e via u'essa desegualdade (con— ºº ª-“Pªºªªºu'” d ªªª“ cumes,
porque tem sido system! nosso

não tocar em assumptos que estao

jam affective aos tribeuaes para os

lii'lXitf atirar litierrimauiente. &'

um modo de pensar com que nos

damos muito bem e que nos— pa-

rece rasnai—el. Vemos, porem, que

para o outro lado se não corres—

I'Hu'ir! & esta forma de pensar.

nem 3» respeitam os assumptos

mais serios; pelo eintrario. appro-

veita se sempre. a occasião delica-

da. um qm- o tribunal está para

Ati-"riu“, para espalhar calumnius,

, rw: lvf'ºit io tia—fm influir no ani-

m- itos juizes, a ver se à justiça

anno—iam :ins tingidos receios. co—

rnos 4 :*arisdos, ridiculos e infa-

mes.

E' ist) serio? ft isto digno? O

pr-n—iwv ., roino dissemos, é velho

e não produzirá eflieito.

Podºmes lembrar aqui um fs—

eto que não vao muito longe:

Quando muitos patrícios nos—

sos estiveram proauuciados sem

fiança pt'i is imaginarios crimes po.

litions forjados no Matto-Grosso.

e aggravaram para a Relação do

Porto, foz-se logo correr que, se

a fiança Ibes fosse concedida, ha-

voria muitas victimas. Os directo-

.-ras da arallice. não obstante &

tranquiltidade de Consciencia com

que viam o andamento (t'aquetlea

processos, ttngiam temer pelas suas

vidas. Os juizes riram-se da cara—

muuha de contrabando, e a lei

cuiupriu-se; os nossos patricios

foram ameaçados. De resto, todos

se lemb'am, não houve victima at-

guma; elles, os pronunciados. 6

que continuaram a ser victimas da

feroz perseguição do chefe rege-

nemdni'; e a moto o grupo aral-

lista mandou quebrar alguns lam-

peões para eomprometter os aman-

çados. Foi o que se apurou no jol—

gamonto. Agora apresenta—se a re—

pi-tição da obra. Estão dois ho-

.nein pale- men.—', dedicados ao partido pro—

gressista, pronunciados sem flan—

ça; aggravaram para a relação; o

o orgão começa logo a gritar ca—

lumuias, dizendo que, se forem

afliançados, perigo a vida de cª—

valheiro Zé. O expediente está gas-

to, não pode de formª alguma it]—

fluir no anime dos juizes.

 

Nós, não temos vontade de

atacar ninguem u'este jornal; qui—

zaramos ter só motivo para elo-

giar. Não costumamos intrometter—

nos com () cavalheiro Zé; tanto nos

importa que esteja em Ovar. co»

mo que se vá nintma.

E" priªifi—“lt, porem, que ello

não seja m tilt?" para deprimirou-

tras pessoas. nem para se forjar

(:?:Ltmnrrlx' :: resp.-ito de prezo»

'I'ltt. no lªgiljmo ÚX'eriCiU do seu

direito. o .p'ram :) decisão dos tri-

:izi'iais superiores. Porque se o fôr,

v't'ixdfltti do o poupar e expõe-se—

, the aqui a proeza dos exames que

;;, ?iãiicte lavar á itnmortztliilade,

tã' lin—a. na contenda politira. não

'affilili'cr'r o respeito pela vida par—

ticular dx Chlir'l um, nom por aquel-

los que estão sob a acção dos tri-

buuaos.

W...-...
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Poema de cªntar

X

É“! mutio qnt-' eu assisto no dosabm'

do saulo tl'oste 'imor qn»- tristn. linda

e pooh . novo phthlelnln'l singular:

qvitizxtue estou ui—trtn ha muito o vivo

ainda ?

Reuso-si- :. ndoh'nlma. nervo a nervo,

Irlandesa lembrança do pass-vio.

&; uno cromo-inn sonho então refurvo.

Combo doª doença cambial-ido..

Tudorqtie alegra tem é tudo triste;

pois'atmz nos novu n pornizo.

Bª.-quªl:; ultima voz, tpm me sort-isto,

-!d:tmhcm,.m:is de dor iai esse riso...

ºô sonho. libra a um. ao oshorôa,

whotor pertine: d'rsta motivo

«(não sei, inimip cara e boa,

fºi“? citou morto, ha. muito, e. ainda

vi vo!

om.

ângela.

 

SCHERZOS

_*.—

N'DTAS DA SEMANA

Com a graça de Deus ea com-

plàcencia de Vocencias, amen!

Vou invocar 'o Santo Deus,

pne de nós todos, que entronca—

mos n'a'quelle palerma do Adão,

que “se deixou seduzir pela graça

magneticade Eva, que se deixou

illudir' pela manha. mansissima da

serpente.

Porque a verdade € que me

tortura causticam ente, estontean-

dio—me, & brancura: trrttante de

duas tiras de papel, 'sem haver na

semana que está eXpirando um

faeto ligeiro sequer com que en—

ca'rvoiçtl-as, esmertlhando ironi-

as e acepilhando graças represa-

das; ' .

A” matança. dos cães vadios,

o cruel extermínio dos fieis e po-

bres bichos, que rosnam como

fragnt-ztros arremessados ao lixo

e' nªelle chafurdam, e teem di—

reito zi vida como arnllas arms—

tánd'o—se no exilio ptlos pinhei—

raes cheios de silencio, essa car-

niticina que me mignon profun-

da mente,, como membro di soci—

etlail'r protcztOra dos mimos, tt

cuja so.—non teem viola &: dhar-

sr'os suprriditos fr'lg'ti'TiFOS : os

reformas. arallíis, de misturt com

«".menCtonados cães, tudo isso

e' facto- para necrólogio, quz'uão

cabe na alçada d'um'trap rito de

occorrencias n'uma.semana.

Uma lagrima de piedade e

compaixão para todos, tanto pa-

raªos que cão—aparato“ .as bolas,

quaºbolasficamm, como pira os

que-ºn'ão escaparam, que em Yoo-»

los -de “estrume foram engor lar

este valle de lagrimis, o qual o

sol beija e o luar acaricia!

ltfas, Santo Deus? tambem

não 'rr'ei pescar, nºumct tr'lVZSSl'l

heroica, cardumes de calirmdas

ue fewilhnm em papeis :tVftI'ib

os de avariados auctot'frs!

Uma vez do alto dªuma grau;

de montanha, o bom Jesu—: de

Nazareth fazendo vibrar & sua

voz suave“, sonora' como uma or—

chestra de anjos e“ macia como

um feixe de plummns,d:ivou cn-

ir paus-tdamente, gravemente es—

ta sentençrdivina, subscriptada

& qu mtos org/mistºs, pullulrtudo-

como cogumcllos, se enseivem

no estrume da asneira ou se de—

batarn dentro do collete de for-

ças da idiotice: —Bemaventurados

os pobres de espirito. ..

   

   

 

    

   

 

  

    

  

 

«nem 50 ara encher uma co-

lumna, á fa ta de mzlhor.

Bem sei que esta semana foi

vistosamente batida de festas: do

Sobral descia—nos o trovcjar lon-

gínquo dos tambores ede Valle—

deiar dos morteiros. M.:ts é ,que

odeio as festas, porque nas ”'

brecaltarn, porque cuido que são

os foguetes que o sr. Atalla com—

prou no dia da sua queda para

azer estalar no dia seguinte, pois

para elle a queda seria uma noi—

te bem dormida, sem cuidados,

como a d'um ccvado de molei—

ro, depois d'uma paparoca ali-

. menncia, muito azotada, no bal—

de do sr. Covilha, que em como

quem dizia o cofre municipal.

Ouvindo um foguete, abo-

toando, como , um-t gargalhada

sarcastica n'este ceu tr—tiiquillo ::

ªchou—ento como o olhar dªum

i mansa, logo me assalta um

estremecer de nervos e me do-

mina um medo iuft ttil, que ima—

gino o desabar do“ mioist :rLo, ou—

ja vida, ao que soam .tra ahins

tubes, o Suecco e o .oão Pas-

tor consentem por ordem expres-

samente manifestadado sr. Aral—

la. Ui!.

E imagino até que os fogue-

tes., n'aquelle seu estalar sec: ,

arreliento, intermittente, Como

uma tosse escorvadz de ironias,

pequenina, paciente, tmportuna

como picadchs de al'iuctes e pe-

netrante como num chuva meu-

dith, não são como os fogue—

tes de dantes, rudemente fran-

cos e rasgadamenteleacs, que di-

ziam quanto tinham a dizer sem

papas no rastilho, porque não

eram de' encommenda e não es-

tavam muitos mezes guardados

no sótão do sr. Atalla á espera

do dia tão anciosamente almeja-

do para annunciarem ao mundo

e Poço de Baixo que no Matto—

Grosso passava sem novidade em

sua importante saude su:-t magos—

tade o, senhor da egua. do sr. A-

ralla.

Aquino sim é que eram fo-

guetes. Não estavam con reti-

cencias nem com phrases subli-

nhzdas, nem com“ meias palavras

muito rcprcsadas, muito sofren—

dns. rQuando elles abrissem um

penetrar de tFOVOiCl'I de m'tio,

iicava a gente satisfeitt, não ti-

nha sobresaltos: era um barco

saido do estaleirº“ para o mar,

uma missa votiva que se canta—

va por um dado bctn iog'tdo n'es-

ta roda da fortuna que se chama

vida, o telhar d'uma casa em con-

strucção, um santo que se feste-

iava no dia seguinte. .,.Agorrtl...

Apenas os foguetes desabrocham

estroneleiando no Azul estarre-

cido, umaªvoz baixinha, como ci—

cio de brisa em cannavial, corre

por toda a pinta, vou do Matto-

?Grosso'. aGuilhovaeª e do Sobral

zi Marinha, sorrateiramente, co—

mo o sol de cerro 't Carro, ”:“.3—

dn lingua tartanu—dcia: —-—caiu o

ministerio ?? . . .

Ora aqui está. porque o_laio

os foguetes, e porque o_lziç) as

festas.

D'esta marfim as frstns,

(pie esttfl. semana goson, nio p)-

t rm fazer arte dos presentes.

S'herzns. I rcziro dfhrir & ne—

crolugios rio que raptgar a fos—

tftzt: antes uma elzgit ia q'izuoia

estival.

E não é: porque não tivºsse

vo mic do. ren-iil'izr períodos,-

em pzicitto, e'n lini?“ it festa

de & alleqt, por evan-fd —,-——u'n-t

festa plm;)-)S'l,»muit0 Coizorridt,

nuíto gzi'mdu por toiis estas re-

dondo.-'as; mas, por Dzus! vo-

cencias hão de, como eu, assus—

tar—se com os foguetes..

João Varino.

., "'l, , _

ga atordoava—nos quasi o estrom-

tas estralleiam foguetes, que me

; irritam sobremaneira e me so- .

  

Por ue clica—os pobrcsitos!

o ovannnsn

'secçao'No'i'iinosit

 

NOTICIAS DIVERSAS

No Furadouro" Começo

. de animar sua nosso praia. Tsotsi-

do e logados besteiros casas (Hulª

trªs vão seloo brevemente.

Entre os banhistas destaca-se o

sr: (lr. Albino de Belt'lld »., juiz que

foid'esta comarca, dªonde parece

_ ter saido não muito satisfeito com o*

* Malia (Manoel José), e juiz que é

da comarca de Pombal, onde tem

gaithado muitas sytnpathias, porque

sabe fazer justiça a todos, bent que

peze a mandões dosatinndos.-

8. Ex.“, com o abrir de agos-

to, chega ao Furadouro. e.muitns

vezes este moz tem vindo surpre-

hendello' na nossa praia.

» Damosribastas bons-vindas.

-—'Stha' (“terreiro montou um

,enrelleute estabelecimento de café“

l

i

e bilhar no Furadouro: ao roz do

chão bilhar e no primeiro andar

sala para jog-», c-turio com accio

e limpeza..

Deve ser muito concorrido o

seu estabelecimento, já pelo-con

furto d'cste, já porq-to. ao que nos

dizem, dilªlicil Será orgunisar este

anno a Assembleia. '

-—Sc os nossos leitores“ se re“—

cordam, já uma vez aqui tutti-'in-

mos que o nosso benemvriw de-

piltzttlt), sr. dr. Barbosa de Maga—

lhães, conseguirá para a Capella

do Furadonro'o importante Subsi—

din de bºo—3000 reis. Pois consta-

se-nos que no cofre distrirtal està

essa, quantia já à disposição da

Camara para ontregai-a á respecti-

va comtnissã-t, logo que no pri-

meiro orçamento supplementar se-

ja votada com esse fim.-

D'antns um tal sr. deputado,

que illudiu a boa-fé e a ingenui-

dade d'osto Conwlho, desviava pa—

rocoucelhos extranlms os subsi-

dios que para a nossa egrcja eram

promettidos e acha somente eram

devidos.

Compare se, pois o prom—li-

mªnto d'essc iignrão e 0 procedi-

mento nobre e distinctn do talen—

toso parlnnientar, que nos dá :| hon

ro de nos representar em cbr-tes,

& tiro—se a conclusão do quede-

vomos sempre ser gratos ao sr.

dr. Barbosa do Magalhães.

Incomtuodo —Tent estado

bastante incommmiadn com uma

millira o nosso presado amigo 0

Ex.-“ sr. lhª Manuel (: »entro. ni»

gnissimo Director do Azylo Maria

Pia, em Lisboa. .

Um pro'mpto restabelecimento

é () que—sinceramente lhe desvajai

mos.»

A: questão nulla—- Ha

de fazer-se ainda muita luz n'esta

questão, quo é d'uino gravidade

sem exemplo nos unnans d'esta

comarca e cremos que em todas

as comarcas. Sabemos-apenas d'um

caso recente. um tanto Retllulllilll'“

to,. que foz muitissimo inn'nlho na

Capital ito-foritttos-nos ao caso da

analyse das viscoras do "):!qu Pi-

não. dªonde" se apurou que por “e,

gligencin e pnucoosnrnpul-n de po-

ritos south-ou injustzonentv para o

Lim—tono uni nomen).

Entre. nós, 2 milicos, depois

o jílt'íll'l'm ªlla Salt os Ev.-ingulhis

que iriam fªzer“ os sons «levitra;

çãoa com um"—iate e «armandao

(iiiiiitzulu prop uito subtmhnnios

Oilits palavras da lei ,» .«lorpois de

t-lãlltltllill'vlll com rigoroso escru-

poln o form-). andam de maneira

in.: no- ultimo ex::me,ªo do sani-

datlo, fªi/.tl" arraias-aus aiitvriores

extintos. cnno Stª, So tructnsse ahi

do qual [nur revisão de provas ty

pographintas.

Desprendidos dia-qualquer es-

pirito pilitic-i iniciarem-'os mais tar-'

de e deseovolvldnmonte d'ostn quos-

tão, supradailo outro-lado, e ha de

ver-se de que banda estão a ver-

dade e a justiça. Queremos a ver

dada a justiça somente.. Dirixcm'se

'de calumniar. porque" não descer

mos à lama intamantefa ampliar

  

   

  
  

   

    

   
  

   

  

 

essas armas do atlantauissiinos gn-

mtos.

Accusamos os 2 medicos de

pouco escrupulo, se não lhes mo-

vou & pennn um mau espirito niboio

no tracojnmento dps examns que

lizernm na pessoa «lo sr Domingos

da . Dinosaur Soa ros. Ur turu—dolu is

negligencia, mos o que é fáltll'l é

que ellos passados bastardos dios",

fazem erro!/ts 'no 1" e %“ exames.

Dimm que «como o moço do

sr. .Cbavmito, outro preso. não ar-

gue os medicos Cunha e Silveira

de terem concorrido para a não

concessão de fiança, eg.:almooh

lianne! Neves e João Vasconcellos

nada teem com os int—dicos qua

procederam aos .liBorv-ntos >“Xl

antes na pessoa do sr.- D nntngos

da Fonseca Soares-?!

Ora essa! Porque o moço do“

**Cllªviilllf ===-'O quero!—não tem tun»

tivo para reclamar Contra o pro— ..

emitir dos rospvlulitos medicos,

q-iem' o tiwr, e de sobra, não tem

direito a reclamar ?!

Quo patetionl Que rtrdoudi prt-

tr'lli'n'i

Mas nos havemos .lf- troctar da

questão mms tard-:.. Por agora ein-'

prasamus os do outro lado a que

subam a um tampo de discussão.

deixando lá fôra as pedras das ca—

Iumoias e até o espirito mosqui-

nhnmente faccioso. A questão é

gravo de maus para debater se em

encruzilhadas. Acciisem os outros

montros do mesmo procedimento,

se poliom, &' defintdam os seus

como quizerent,-ntas não assim-, (lll!)

se compromettem e os compro-

motivem.

Bem bom !——Padre Venan-

cio. prior d'Arnria, foz um reque-

rimento ao sr. :tdnnnistradnr do

wucelho. mandou tirar uma publi-

ca forma, que entregou ao digno

magistrado e ficou com o original

na mão.

Publica-forma d'um requeri-

mento! Esta .ao-lembrava & um Vo—

nanciot Bam homi

Excelieute nomeação

.v-Pal'il subdelegaio do procurado

fugiu da 5.“ vara de Lisboa acaba

de ser nomeado o distincto bacha—

rel. nosso iliustro otntorrauoo e

bom amigo, sr. José Duarte dos

Santos.

E' uma oscolha muito acertado,

pºrque elle na sua brilhante car-

reira universitaria e no seu ext-ol-

lento tractncavolhcirnsco tem vindo

exuberantes prova- de que exerce-

rà- com honra o brilho o seu cargo.-

Um abraço apertado pela sua

nºmeação. .

A” palmatorla —— Cºllll'çª

assim o orgão- uma notícia:—«là

.cd nosfazia falta... .;rEm vez de

canos, queria referir-se :: canudos, ;

,mas abocca fugin-lhesó para inata

verdade. Pois é pena, -|nnrngistu-

riamns mais uma muiiirinriçíia lll—_ '

suspeito do que ahi so dif. :t' rªs—-

peito de canudos; e. com franqu '—

zu no orgão soam tnvlhor os (ra-

nudos do que os «'anos. Pulo m...-

nos taum um tnnbrometallic—«, tÍIJ'

mo o do tzliotnr de libras.

Mosa rofernlo orgão. niiwcftn-

, tonttª corn ist i,..o-pntit'ia. a: tiu—

d:”. a nunca uni pm.—tio, Ilo-te—

mente, llcSillitl'rlllNlllteiltd n.t «'y—itu—

xv, fiªtlililllíii) «l'est'arto it ;.lluh ln

notirªin: —. . .«por 1uniapior/orm'z

e feitio. citntniit-rqno snj/t diy/moa

Tótnnche! Arre pru escada,

seu animal !

Namoro — O sr Aralla, no

ultimo nnmoro dl orgão, dizia ao

digno :ibbnde d'esta freguvzia e

nosso prezado amigo, que—ent

brave desejava conversar s. ex)—

Sognniio os costumes dos nos-

sas terras, conversar fulano é ter

namoro onu elle.

Vejam para o que havia de dar

ao-s'r. Arallal _

nr.-. se Fernandes—Foi

a Sabrosa tomar posseilo seu car—

go do juiz municipal, o nosso ami-

go dr. Sá Fernandes; que breve

estará de volta entro-nós :: gosnr

o estylado» periodo-de 30tlias- de

lise , .

mesmo que assim procodnsw-m por '

  

: S. Ex.“ tenciona vir para o Fu—

; rmlouro passar a temporada de ba-

nhos, depois do quo, rrtirando—se

deiinitivam'onto. ou as suas des-

pedidas pelos iDVD-“(PS quando “dit

' não possa fozut' posso-'ilmonte.

, Foi o que este nosso amigo nos

disso out.—silo lttlll'HF-Se, agrade-

cendo oqno osorev 'Um—' a propnsi.

' to da son nomeação, —il'l que não

"' fizemos mais do'qne'si'mnlos & "dom—

! pinta justiça às sua—' distinctas e

' brilhantes qualidades i.;t-ªaliectuatse

e titulares.

  

    

      

   

 

“intro?“

Arrematação.

(t .ª publicação)

 

No dia 2 de Setembro pro—

ximo, pelo meio dia, à porta do

Tribunal judicial, sito na Praça

rl'tlrar, vae à praça para ser ar-

rematada a quem mais offe'rerer,

na execução por contas que All—'

tonio Pereira Carvalho e mulher

movem contra Maria Clara Tei-

xeira do Pinho. solteira. todos da.

rua dos Bibas d'rsta villa de

(“var,—uma morada de Casas

terreas e respectivo quintal, si.—

tn na mesma rua das Ribas,,u

confinar do norte o nascente com

João Lopes d'Oliveira Ramos,

avaliada em 20%000 reis.

Para ilednzirem os seus d'i—

reitos são citados itunesquer cre-

dores incertos da executada,

Ovar, 10 d'Agosto de i888i

Verifiquei—

() juiz de direito,

Pereira do Valle.

() Escrivão [1-3

- Antonio dos Santos Sobreira.

! EXTRACTO

Polo juizo do direito il'estn

comarca d'Uvar r repartição de

' iam-nda do convcllto. correm

' Mitos -.l-.' Lit) vlins Ll. «voltar do ptr

lilic'tçr'ti- tl-t segundo onnttncio

na folha niilriçti do Govrr'no, Gif

bruto «» ex.-rnb". lo Manuel loca

quªm .l'ill vrirn Gomes da rua

(inª .bªt—ml dª'es'taí Villa,- masi-auf

siento em parte incerta para em

5 dias postriores á" terminação

d'nqucllr prazo. pagar na rece-

beclurízi d'esta com.-trou a quan-

tia exrqttondit de (168 reis. que

rlnvo à Fazenda Nacional, ta'—º

vmirntc ds o_mtrihnição in us—

trial do nono de i887 bein ro-

mo dos respectivos juras, sellos,

e costas do processo execntivoy

mediante guia que tem a solici-º'

tar na repartição de fazenda"

deste concelho.

Ovar il- d'agosto de 18883;

 

Verifiquei a exactidão,»

O juiz de direito,

Pereira do Valle. “,?

O Escrivão de Fazenda,

Manuel Neves Ribeirº  



   

Pelo juízo de direito slªes'ta , de 3:871 ms que (leve à Fa-

“ºmª'ºª d Ovar ª' repartição de, l zem'la Nacional. proveniente de
fazenda do concelho, correm

=ditos de 110 alias a contar da

publicação do segundo tornou-

cio na folha olÉcialdo Governo;

citando o em cotado Manuel Ma—

ria da Silva Natal-ia. da ruadosª'

Ferradores d'esta Villa. mas eu-

sente no imperio do Brazil. em

parte incerta para em 5 dias

,postriores a terminação ;l'aquelle

prazo pagar na mechelloria d'es-

a:. comuna a qltflllllí-l ex. querida

«lv 1238 ir is. que 'leve fi Fazenda

Nariunnl. proveniente de lltjl'llllll

de juros do" anno (le)l886; bem

como dos respectivos juros,sel—

los e costas do processo einen-

tiro, mediante guia que tern a

solicitar na repartiçãodc litzeu-

da d'este concelho.

Ovar ii d'agosto de 1888.

contribuição industrial do anno

de 1886. bem comouilos respe—

etivos juros, s'ellosle custas «lo

praias.—so' executivo, mediante

guia que tem a solicitar na re-

partição de fazenda (l'este con-

Collin.—

"var ll diagosto de 1888.

 

   

          

   

    

   

  

  

   

   

   

  

   

Verifiquei & exactidão,

O juiz de direito,

O Escrivão de Fazenda,

Manuel ZVevc: Ribeiro.

Ext 'acto

Pelo juízo de direito (Festa

erunarca «l'tlrar e repartição de

Eizoula «lo court—lho, correm

erlitos llC 'tO dias a contar «la

publicação «lo segundo annun-

cio na lnlhn ol'fizªialilo Governo,

citando oª t—íúrutarln Manncllo-

sé Rodrigues Reimão, (lll. rua de

S. Miguel nl'esta Villa. mas an—

sente no Imperio do Brazil. em

parte incerta. para. em 5 dias

postriores a terminação il'aqnal-

le prazo, pagar na receber uma

(Porta comarca a quantia exe—

quenvla ile 756 reis que deve

à Fazenda Nacional, provenien—

te de contribuição industrial do

anoode 1887, bem como dos

respectivos juros, soltos e cus-

tas do processo executivo, me

diante guia que tem a solicitar

na repartição de fazenda deste

concelho.

Orar ll d'agosto de 1888.

 

Vei-iliqnci & exactidão,

O juiz de direito,.

Pereira do Valle. 45

O Escrivão de Fazenda,

Manuel Neves Ribeiro.

EXTRAGTO

Pelo juízo de' direito d'csta

comarca d'Ovar e repartição de

fazenda do concelho, correm

oditos do 40 dias a contar da

publicação do segundo annou-

cio na folha official do Governo

citando o executado José Pereira

Henriques. de Gnilhovae d'esta

Villa, mas auzente no Imperio

do Brazil, em parte incerta. pa-

ra em 5 dias postrioresa termi-

nação (l'aquelle prazo pagar na

recebedor-ia d'esta comarca a

(plantio cxequenda de 832 rs.,

que'dere a Fazenda Nacional,

proveniente de cmitrilmicao in—

dustrial (lo anno de 1887. bem

como dos respectivos juros, sel-

los e custas (ln processo execu-

tivo. mediante guia que tem a

Solicitar na repartiçàode fazen- ,

tia d'cste coocdho.

Ovar ll il'agosto de 1888.

 

Verifiquei a exactidão,

() juiz de direito,

Pereira do Valle. 4-8

O E.=rrirão de Fazenda,

Manuel ;Veves Ribeiro.

 

Extracto

Pelo juizo de direito (l'eSta

comarca d'ºvar e repartição de

Verifiquei a exactidão,

. () juiz de direito.

Pereirá do Valle; 46

0 Escrivão de Fazenda

tumlo o vwrutmlo _Plurixlo rle

Oliveira lllelinilra, do S. Miguel

(Festa Villa. mas ausente no

Imperio alo Brazil. em parte vn-

cenlu, para em 5 «liasiiostriores

à lvt'uriuu=;:'m «l'aqm-llo prazo

pagar na rccobciloria «l'esta co-

comarca ”'Um,- (, pºpª,-Liçãº", .tp; morra a quantia exequeurla «lc

fazencla flo concelho. correm 1:37" "'-"ª? ll'"' "'—“Vº à Fimº"-
editos d,, 30 dias ª contar cla. ' cla Nacional. pioreniente «leilo—

pnblicacão ile segundo annun-- ªí““ “l” luª'llª' dº ª“"f-f "9 1885

rio na folha ol'licial «lo Gover— . "º"! "”'"U “i"-“" rcspcctnoswros.

no, citando o executo“... José Sªll“ " ºº'-“lj” 'lºl'rfmºªªº ºªº'

Larangeira, flo At'cnpmlrinlmda , (zutlro._nirdiante gina que tem

comarca da Feira., mas ausente l ª Sºlllª'lí'l' "ª repartição de lª-

na cidade de' Lisboa em parte ' ““dª " “ªl" concelho.

in cer torpor-ae con fr dias postrid— l

Manoel Neres Ribeiro.

EXTHAGTO

Pelo 'uizo de direito d'esta']

  

EXTRAGTO res à terminação tl'aqnelle pra:

' zo. pagar na! recebedor-la tl'osta

comarca a quantia exequentla

.fazmnla “do concelho. correm ,

cintos de [1-0 ilias'a contar (la 5

publicação «losegurhloauunncio :

na folha nllirial do Governo, ci-

   

   
   

  
  

  

  

   

   

  

    

    

    

  

  

    

 

  

l

t

ti É

“ a amem

VVeriliquei a exactidão;

() juiz de direito,

Pere-irrf" rÍo lº'rzlfe. itº

O Escrivão de Fazenda,

Manoel Neves Ribeird.

-—f_,_____

LEILÃD in casu

FURADOUBO

Na quinta-feira, 23

Pereira da Van.-. 47 '_ dº Cºrrente, pelas 5 ho—

ras da tarde, haverá no

salão da assembleia, na

Costa do Furadouro, lei-

lão de n obilia, que con—

sta de —ca<leiras, meca:

parango, meza grau'le

de jantar, fogão detem"),

camas (le ferro, colxões

e d'outros objectos que

estarão patentes no acto

da arrematação.

50

 

Grande festividade em

Vallega

No dia 26 do'corrente feste-

iar-se—hu com & maxima pompa

Notre Dame de Lourdes, será“

orador sua'ex.' rev.“ o sr.“ Al-

ves Mendes do Porto.

Provavelmtnte haverá mm'- ,

bem triíluo de praticas e nove—

na preparatona.
'

Dl

 

Ánna Loopolilina Augusta da

Silveira. lillm (lo Manto»! José sil-

veira, (já lalluviclo) faz satwr ao .

publico. quo pretendo vendor os

moin .as que In:» pertencem, situª

ados nos !. :zos. "var.

Quem os pwtemler pode di-

rigir-so à dita sr.“.

Rua da Villa da Feira, ' frente do

Rocio.-

52

 

Quem (llllZB

comprar a quinta de Ta-

reiile de Travanca, da

Villa da Feira e seus fo-

ros, dirija-se ai. sim pro-

prietaria 1). Anna Per-

feito de Magalhães.-

Ptua Central 282.

Fóz do Douro.

53

 

DUAS caía?
Quem quizer comprar (luas

mora-las. (le «ursos, ninas altas e

outras" baixas, na llua de São

Bartlmlonmn, lalle com a sr.ª

Rosa de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

Pixi-

sraawaa-

 

& _ ., .
.Ovar H d'agosto de' 1888.4- ª Vendo-se uma Mgª)?! ,i'qu'eres repriâmreràgf

 

serve para ser'auclar toda e qual-

quer qualidade de (terrenos. .

, _: Dirigir a José Fernandes de

i Souza Villa,—Rua da Motta—

UVAll.
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PIPAS
!

Quem quizer comprar pipas ]

e meias pipas avinlianlfas eeo [

bom uzo. fullt'ª ”com Thomaz «la l

Silva Nataria. |

PONTE NOVA—OVAR. 56 l

, Menor“ dº,-tl... ;

" incite- _

i l

ª 57

.in-uy: :nr Mariz—; tilt: Sílra,

participa tum“ seu» iii..i1iiséfrc-

, zunzes. an mora na rua rios .

i Lut'l'nllnrs's. on—lr trabalha polos

ª ultimos lig-.n'ioos. e satislaz to—

do o trabalho concernente àsna

arte com a maior promptiilão.

   

  

   

 

  

   

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicima nto-Ine apenas agi a o as

I sur-ar: e illl'l excvllunto sobtintoile

: limãr e barato—imo porque ou»

' fu.—ico «luva muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctanwnto de Indigestão, Nervoso,

Ilispopsia e flor no cabeça; Preço

por frasco 600 reis, e por“ duzia

tom abatinwnto.

Peitoral de cereja &e

Ayer—U remedio mais seguro

que hapara curar a "fosso, Itron—

cliitc, Astlimu e Tuberculºs pul—

monnres. .

Extracto composto de.

salsaparrllha lle Ayer -—

Para purilirar o sangue. Iunon

corpo e cura ra-lival lllx Kiri» l

' las-
'

 

() remetiln .A i;, n i

contra as'sez'ôrs --l—'7—-'"n

tnrlnitoutesn lo.-losas

'l'oilos os r-n'nnims que :iew

.inilirazlus »â' “ii.-uu-utn '-l'._C.-'i:á

dos no nono-in qu' <mu'n'l bzuz.

tus porque um nuv- «fur;- tlltlov

lvlupa. _ ,

Pilulas «sacanear-as cie

Ayer —U molho. p.:r'gatiw soa

ve o mt.:iramentv w;:- tal.;f

"gor (Lio cabello do

eyer—Jiinmile (lili! o cabello se

éoriw in'an'o o restauro .ao-Acabe!-

Io grisaliio a ana t'italiilatl'e :: lor-

mosura

PERFEITO DESINFECTANTE '

|<]. l'UllllªItlAN'l'Iâ DE JEYES pano .'

desinfectar casas e latrinas; tam—

- bem é excellentep ira tirar gordu-

ra ou nodoas de rºupa, limpar me

taes, ,e corar feridas.

Vende-sn em todos as princi— ;

paes pharmacies e dr igarias: pro-

ço ”230 reis.

, Os agentes James Cassels &

C.“, rua do Mousinho da Silr

voira, 127, L' Porto -tlã(t as

formulas aos srs. _l*'acultatires !

 

de madeira ale Castanho, que

    
  

  m. ii.—Lilica Fic um

' ª . ,«v'ozmtº unir-mudo qd.

. 3 , ,. -:: junta de salt-tl» pub lu:

.“.»- tgzíl '. lorinziemor «sediado;

., .--1". corr: rª.“ lvnpol'w do Bm

cil E'". uma" ao m muscle-ren“ U.

ioda- .: é.. «:... a-mnen'ta round!

riu-«nn'ntn A. força.—» 408 mdlndlr':

.lFbll'ldolU-v. —- EXILIM-O appear. de nv.

upon-ªo extraordinmo. Um alo-e d'un:

”um. reormunta um bom bite. bx .L>

ninfa w principle. plumuc :a.

Mais de com medicos-alte- = '—

, supriruíllaile «l'esto VlNHl.“ ?—

l"! combat-r :: falta de forças.“

Farinha Peitoral Fulªno

da rim Fraco

Roon—Meião eum produce 7.6

mto re ador e cxoellonh tc m—

wstilumtq em Forum., e ir

nente ::va . FW«W

inform. onde o de uno quasi fi

I'll Manila emu-. quiet-ue «: 3

. lªis ri.-conhecido proveio .. paª.-

nu dubai», Mom, ms Bola --1

“peito, em 001.1va que.»

 

  

   

 

      

    

   

 

  

 

 

palmente aurtrm'wlo pªle
Conselho. de Saude Publica de Porto-«
gal. ensaiado e epprovado um boqu-
M.,.Cada truco exu com; mim!:
de um immune com u olmnaçºe!
dos rinmpass medico; de' Linha». '
recon tecidas pelos console: do Brazil
Dupont“: me principles financing

HISTORIA

D'Itt—GLATERM

Gniºzo'r
E reitollinlzi por sua filha Nt.

(lame de Witt

Tmnirdótto DE

Maximiano Lemon limiar.

Em ir.—tm e Porto serio

fll.»l.l'liltliul)- w l'assicnlos quinª

Zº-nill n ' .:;acimnwopaga—

menu no «:n- "lil entrega il;

In.: rei.». por cada lat:—Cicco“

Nas .lPttlªls terras dt) renn »

acresce a c::ila fascículo o pa"

te «lo- cio-rem, custando p."

is.—'.» "I il'c'i'. reli.

'l'oila a corresp-mdoncia da?

re ser dirigida aos editor./;”

LEMOS & (J.“. Praça. d'Ald'í'

mo, rot—ronfro.

  

Ninhos e Ovos.

. POR

EDUARDO SEQUEIRA

1com 23 gravuras e 16 plant-lite?

Coloridas, representando 86?

variedades d'ovos

1“ vol. br. . . 1600» "É

Pelo curreio'frãnco de poncio;

quem enviar a sua importanciaenn

estampillias ou ralos db cbrroio.

Aª Livraria—Cruz Coutinho-ná:

Editora. [tua dos Caldõireiros M:

e 20. Porra  

 

 

 



 

& COMPANHIA FABRIL SINGER ::

Acaba de lazer uma grande baixe de preços

nas suas tão populares e aoredltadas

leAGHINAs PARA poses

Devido ao grande augmento

de fabricação que tem tido

Ale n fla. & fabricas que já possula, estabeleceu ultl—

mamenle ILIIZI grande lubrlca em Kllbowle e que

todas reunidas fabricam para alma de

TRINTA MIL MACHINAS SEMANAES

Peçam o novo catalogo que se ha publicado

UNICO AGENTE ENI OVAR

JOÃO SUCENA

OVAR

A PRESTAÇÓES

' DE

500 REIS SEMANAES &

lllllNHlllll] BUM Blllllll DESElªlêlll
Chamamos & attenção para & [insªna machina de

Lançadeira Oscillante

A melhor que tem apparecido ati hoje.

Não tem rival.

E' a rainha das machines.

 

As machinns SINGER são as que tem obtido os primeiros
premios em todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 __ RUA DE JOSÉ ESTEVÃO — 79

-——-— AVEIBO —-

 

AUGUSTOLUSODASILVA ' " .

_ FAÉEEAS
OBIGINÁEI

Mmdal com 41 gravuras

! o retrato do custo:

. 1 Vol. prlmorasameate

Impresso em excel-

lent. papel

600 REIS

 

Livraria Minoria »ln. Guilherme

(Ravel de Moraes & (L'—Jiª, Hua

- do Bv»mjnrdim—ãZ—POIITU.

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16 ,

Antonio fla Cunha , '

L'. «'

Ferrara

seus amigom freguezes, ;,

que acaba de abrir na

Rua da Graça, perto do '

Chafariz, 0 Sou not'o es-

' tnheleoimonto, omlo tem

relogios o'atgilmim, ue .

prata o mm, de mem o ,

sala, que. vendo p ir pre-

ços modicos, sendo o

_ minimo preço dos de

prata 43550 reis;

e que compõe todo a

qualidade de relogios o

mixes dumuziua, al'inn- .

98!)th todo o seu trnlmlho 

  

Guias para a expedição de

correspondencia ofIicial, ven—

l—wu api.

Participa a todos os ,. ' .

TYPOGRAPHIA

.. no __

pVARENSE

RUA DA FONTE _ N.' 243

ºY A B

N'esta typographia faz-se toda e qual-

quer obra, pertencente à arte typograpltica

pelos preços de Coimbra.

__...

BLHETES DE VISITA

Fazem-so com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um conto, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » . . . . 260 »

Cartão ordinaria, 300 reis ,e cento

Notas de expedição, papel born & 120,

reis e cen'o. ' , '_' " ' '

Papel ordinaria, a 100 reis o cento.

___—__

lªnctums. mappas, memoranduns. par-

ticipações de casamento, etiquetas, hllllClCS

de loja. rotnlos pura garrafas. progrnnnnas.

erlitnes. e (lillerentcs trabalhos convernen-

tes á mesmo arte.

___—__

Fazem -se com promptiflão qnacsquer im—

[IFCSSHS que nos sejam encommenulatlos pa-

ra fora.

«__—___

Pum os srs. assignontes faz—se o aba-

timento (le 10 por º/,lem todas as suas en-

commendas. 

HISTORIA

DA

REVOLUÇÃO PURIIIHFEZI lll uzo

llluslrada com magnlít

cos retratos

Dos patriotas mai.» illustru

d'el/nella spfw-ha

E dos homens mais notaveis

do seculo X VI ll

'GRANDE EDIÇAO PATHIOTICA

Valiosos llrlmles a rada a

sxgname, cuusmtimlo om & magm-

Iicos Quadros compostos e exe—

cutados por Professores dislinctos

de Bellas Artes.

Os llrlmlesdistribuidosa ea—

da assignanto vemler-se-hão nvul

505 por 50800“ reis.

A obra publica-seaos fusoicul.»_

sendo um por IllCZ.

Cadu fascículo, grande formato.

com 6'; paginas custa apenas ºito

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do lh'azil cada fasen-

culo 800 reis traços.

A obra (* illustrudn com nota

VulS retratos em numero superior

3 to.

lista cullmtção «le retruêos. rf;

rissimu, venue-se hoje, quando «;x

parece, por 12 e 15 Minas.

A obra Ctrlllplt'lu, que comprv

llEUtlH & Volumes gratuita.—' não li-

cará no assignaule por mau: d.-

l05000 réis furtos.

Está aberta :! amguoturn pura

esta notavel mlãçãi- :.:; l.:t'n'to

Portuense de. Lope.— à» IZ."'-- Iwi-

tores.

hua do Altnutlu, Intl—«l'urtn.

llev'rlmm-se primo.—tn » par:! rur

respomlentos em lwtli) o “Jr/. e :;t:

estrangeiro.

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e cem um appendice. contenda

toda a legislação relativa ao mes-

mo codigo, publicada até hoje,
a.refrn'mas dos empregados ci-
vns, a Reorgauisação do Tribu-
nal de Contas, oBILL d'indem-
mdode, que altera algumas dia
posuçíres do mesmo Codigo, :

NOVA LEI DO RECRUTAMENTG

A

Tabella dos emolumentos ad-

ministrativns

E Um CONOSO REPERTÓRIO

ALPIIABETICO

Quarta .edição

Preço—broclmdo ...... 300 reis

Encadernado ... 400 reis

Polo rurreio (raul-u de porte &
lino-m «mi.-ir & sun unpurt..ncia em

t'SlulllMlms.

_A' lwruriu—Cruz Coutinho—
Editora. Iluu dos t?:«íuenwros, 40

e “20—- Pul'lu.

M

NOVO METHODO PRATICO

PAPA APRENIIER

& hªt. é”"lãt'l'ã'k-PE (: 15111333?

A LIXIJUA FIMNCEZA

POR

JACOB BEAhAFAT

Anorm- do Melhado pratico

dr; li ”,(/un iof/73:11, que tem uma

acceimçfro geral

Esto nom Mi'tlentlu (It' franCPZ,

ly-vn gv'nnde Superioridnulc aos ll-
vr'os |il'uatrdunto's (In.—liufulus no eu-

sino pranto da lingua frauceza.

Substitua vantajosamonte . mo-

thorlo Ulleudorll'.

 

! vol. broch . . . 300 rel!

Éncadernado .. 'loo rel-

 

Livraria Portuense de Lopes

& C.“. SIICt'eSSUI'eS de Clave! &

(:)—Editores. H 9, Rua do Alma-

da, 123. PORTO.

M

Nansnuxemu
Estão á venda n'al-

to. Rating».  


